Décimo sexto capítulo:

O brilho dourado da esperança
*** Lua da Percepção da Morte ***


“Isso não é possível. É Aioros, meu irmão?”


Aioros sorri para seu Aioria, embora permaneça encarando Anúbis. O deus sustenta o olhar e parece que eles permanecem assim por muito tempo, sem mover um só dedo contra o outro. Então o cavaleiro renascido de Sagitário dá um passo adiante, com seu cosmo luminoso começando a fluir dos pés até o topo da cabeça, e diz:

AIOROS: - “Anúbis... você, um dos mais honrados deuses do velho Egito... lutando como um selvagem sedento por sangue. Como você decaiu até esse ponto?”

ANÚBIS: - “Minhas ações ressoam além de suas meras concepções, mortal. Mas espere... eu não o trouxe de volta dos mortos, junto aos outros. Como você...?”

AIOROS: - “Uma força superior me devolveu temporariamente a vida!”

ANÚBIS: - “Impossível! Eu sou o guia dos mortos e juiz das almas! Somente... espere, talvez Ma´at...”

AIOROS: - “Eu não vim até aqui para ajudar Athena, e terminar conversando com alguém que trai seus princípios divinos. Anúbis! Se é verdade que somente com sua permissão alguém saíra daqui... EU VOU EXTRAI-LA À BASE DA FORÇA” e ele se coloca pronto para o combate, com sua cosmoenergia explodindo e eliminando as sombras ao redor dos três. “Prepare-se! Aioria, agora é por minha conta!”


E começa o combate. Aioros se vale de sua renomada velocidade e consegue se aproximar antes de Anúbis reagir, jogando-o longe com um soco carregado de poder – que pareceu mais como um míssel de luz! O deus se recupera, retornando com um salto e ainda sem tocar no chão golpeando o cavaleiro com uma joelhada; depois ambos são arrastados pelos ataques de um e do outro, deslizando por todo o interior do pirâmide!


Aioria apenas observa, contemplativo: “Isso é extraordinário. Eu treinei por anos com afinco, confuso com as atitudes de meu irmão, para superá-lo e limpar o nome maculado. Agora vejo-o, como quando estivemos juntos no Muro das Lamentações em Hades, forte e pleno de poder... e percebo que ainda não consegui ultrapassar seus poderes. Ele, contudo, não parece afetado pela habilidade de Anúbis em interferir e enfraquecer o cosmo de seu inimigo.”


O deus em certa hora dispara uma série de esferas vermelhas contra Aioros, que passa a se desviar com elas a persegui-lo aonde vá. Enquanto isso acontece, Anúbis abre os braços e usa “Pesadelo do Além!” Os portais espectrais para as dimensões abandonadas reaparecem, tentando capturar Sagitário em seu abraço mortal...


Então este eleva ainda mais suas forças e detona uma explosão de poder em tudo à sua volta, eliminando as esferas, os portais e derrubando Aioria e Anúbis com o impacto do vento criado. Aproveitando-se, desce Aioros com vigor e com um poderoso chute acerta o tronco de Anúbis, que afunda no piso e depois é jogado com outro chute para a parede. Aioros não dá sinais de enfraquecimento e avança de novo.


Anúbis gira no trajeto até a parede e consegue firmar seus pés, voltando para se chocar com o cavaleiro. Os dois se acertam mutuamente e caem para cada lado, feridos.

ANÚBIS: - “Impressionante, você está lutando com toda a sua vontade para me superar. Mas é somente isso: próximo ao seu limite, enquanto eu estou começando a me aquecer”

AIOROS: - “Bravatas não me intimidam”

ANÚBIS: - “Os deuses não blefam, Aioros. Se você consegue expulsar os seres dimensionais que eu conjurei... parabéns. Ocorre que é minha a mão que conhece a morte. E, da morte, eu invoco sua pura essência de destruição... O DESTRUIDOR DA VIDA” e nesse momento o ambiente da pirâmide muda para uma zona psicodélica, com as paredes ondulando, cores mudando de tons a cada segundo, crânios humanos incendiados por fogo esverdeado ou violeta dançando pelos cantos... e uma gigantesca mão, feita de cosmoenergia negativa, atravessa o espaço na direção de Aioros!

AIORIA: - “Irmão!”

AIOROS: - “Droga...” e a mão o envolve, fazendo seu cosmo desaparecer de uma vez.
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ANÚBIS: - “Suma tragado pelo nada, enquanto retorna ao mundo dos mortos! Esse é o poder de quem conduz as almas para o julgamento final... hã?” Um raio dourado vara a mão, como se o sol nascesse agora, e perfura a energia que alterou tudo, trazendo-os de volta à pirâmide lunar. Quando Aioros ressurge, segura em sua mão o milagroso arco de Sagitário! Ele se valeu de uma das flechas para eliminar O Destruidor da Vida.


Aioros caminha até Anúbis com o arco estendido e fala: “Estou cansado de lutar dentro dessa pirâmide onde as regras são torcidas” e dispara outra flecha, que Anúbis pressente ter poder mortal e evoca novamente sua foice. O projétil se encontra com a arma divina e tal é o poder que mesmo sem quebrá-la Anúbis é empurrado para trás até passar pelas portas da pirâmide, saindo ao ar livre!


Ambos os irmãos correm até o deus, que se enfureceu quebrando a flecha com uma mão. “Desafiam a ordem de Ma´at! As lutas devem ocorrer nos recintos sagrados designados para isso!”

AIOROS: - “Você distorceu as próprias leis que serve ao começar esse massacre, deus dos mortos. Essa não é propriamente uma guerra sagrada em que a vida e a morte são pesadas enquanto todos nós lutamos em nome dos deuses e pelo que acreditamos. Essa é uma provação no sentido de harmonizar nosso cosmo com a Terra, que sofre com a eliminação da estrutura da energia de Hades, e salvar a todos! Acaso esqueceu-se disso!”

ANÚBIS: - “Idiota! Você levantou a voz contra mim... imperdoável. Da próxima vez que usar sua flecha sagrada, minha foice arrancará seu sopro vital sem piedade, enquanto devolvo toda a energia que usar contra mim!”

AIOROS: - “Veremos. EU é que vou fazê-lo perder sua vida nesse corpo mortal, Anúbis!”


Os cosmos se elevam. Aioria observa que mesmo sendo um deus Anúbis teve dificuldade em vencer seu irmão, que luta pela vida com todo o poder que dispõe. “Dessa vez aquele deus vai empregar todo seu poder. Mesmo se Aioros disparar a flecha de ouro, corre o risco de realmente...” então Leão percebe, ao ver os olhos desejosos de morte de Anúbis, a sua suspeita ganha força, a sensação de semelhança que teve anteriormente...

AIORIA: - “Aioros! Não dispare a flecha!”

AIOROS: - “O que disse? Agora é o momento perfeito, dessa vez superaremos o desafio divino!”

AIORIA: - “Não! Eu já vi... eu já FUI afetado pelo que Anúbis está passando! É a técnica maligna de Ares, o Satã Imperial! A pessoa só voltará a si com a morte de alguém!”

AIOROS: - “O Satã Imperial? Tem certeza disso, Aioria?”

ANÚBIS: - “Você desperdiçou sua chance, cavaleiro de Athena!” e ele arremessa com toda a força sua foice!


Longe dali... Com os cavaleiros e o deus fora da pirâmide lunar, Saori e Néftis sentem o ocorrido... assim como o jovem desconhecido, displicentemente deitado na grama.

JOVEM: - “!”

SAORI: - “Aioria! Aioros! O que está acontecendo?”

NÉFTIS: - “Não... é meu filho, Anúbis! Aquele que ajudou na ressurreição dos cavaleiros de ouro... o filho que não tive com Seth! Meu querido filho, ele está agindo fora do que foi estabelecido!”

SAORI: - “Ahhhhh...” a desarmonia no planeta cresceu ainda mais, marcando com feridas leves a pele da jovem deusa encarnada, que sente em Julian Solo/Poseidon a mesma coisa.

NÉFTIS: - “Não podemos interferir ou será ainda pior! Rá, meu deus supremo! Ma´at, vigilante da ordem e das leis cósmicas! Nos ajudem!”

JOVEM, olhando novamente dentro da mochila: - “...”


“Ave fênix!”

O ataque flamejante de Ikki de Fênix, que aparece vindo dos céus e rasgando os ares vestindo sua kamei, atinge a foice e a envia para outro lugar. Anúbis, desconcertado, grita de raiva: “Fênix! Você havia sido mandado para As Doze Horas das Trevas!”

FÊNIX: - “E retornei, embora não sem ajuda. Cavaleiros de ouro, eu aprendi que sou proibido de ajudar além desse ponto” e vira as costas “Confio em vocês para cuidar desse inconveniente. Ele está sendo realmente forçado a agir fora de seu juízo... terminem logo com isso para que possamos retornar até Athena!” e ele parte, sem olhar para trás.

AIOROS: - “A ave imortal dessa vez desceu do céu... Fênix, conte conosco!”

AIORIA: - “Isso mesmo!” e usando de um golpe de pankration*, agarra um braço de Anúbis e ambos são enviados pelo movimento até o interior da pirâmide, pelas portas, com Aioros logo atrás.

*Arte marcial exclusivamente grega, criada antes de Cristo e disputada nas Olimpíadas originais, até hoje praticada. Combina golpes comuns com um estilo similar ao da Luta-Livre.

Anúbis retribui a chave de braço de Aioria com um empurrão e um ataque de energia que fere profundamente o cavaleiro. Aioros passa pela entrada, com as portas se fechando atrás de si com violência, e largando o arco e a flecha. “Agora será... com a força combinada dos cavaleiros de Athena” e ele acerta o rosto do deus. Aioria vem sem seguinda, saltando por cima dos ombros do irmão, com uma série de socos que fazem seu estrago próprio “Cavaleiros e irmãos separados até agora, mas que hoje lutam juntos pela primeira vez!” e quando Anúbis se recupera, eles se entreolham e apertam a mão um do outro.

AMBOS: - “Faremos isso então juntos! Anúbis, nós iremos livrá-lo do pesadelo em que se encontra!”

ANÚBIS: - “Pesadelo? Conheçam o verdadeiro pesadelo...” e ele invoca os portais por uma terceira vez, no que agora saem ataques de fogo, gelo, eletricidade, ácido, com garras e tentáculos e energias alienígenas que acertam intensamente pela armadura dos irmãos, que se apóiam um no outro com o sangue a escorrer...

AIOROS: - “Você conseguiu resistir... Aioria”

AIORIA: - “Eu vi que se colocou à frente para me proteger, absorvendo a maior parte do ataque... sempre o mais velho, não é mesmo?”

AIOROS: - “Você foi... argh... mais ferido do que eu anteriormente...”

AIORIA: - “É a nossa hora. Nossa hora como a elite de Athena... Relâmpago de plasma!” e uma descarga de luz surge em resposta!

AIOROS: - “Assim lutam os cavaleiros! Trovão atômico!”  e um estrondo antecede seu ataque mais poderoso!


Anúbis recebe as técnicas combinadas, que à vista formam um vendaval de luz dourada, a luz da esperança depositada que devora as trevas no coração do deus ao mesmo tempo em que consegue superar seu Ba e seu Ka! Ele cai, enfim.

AIOROS: - “Nós conseguimos direcionar os ataques para o cosmo que o dominava... espero que... veja!”

ANÚBIS, muito ferido e levantando-se: - “Hahhh.... o que aconteceu? Onde estou? A... pirâmide lunar foi invocada?” e ele quase desaba novamente, Aioria vai em seu socorro “Isso quer dizer que... Seth...”

AIORIA: - “Seth? Conte-nos tudo a respeito, Anúbis”


E o deus põe os dois a par do verdadeiro perigo, a ameaça que desliza por baixo do conflito de deuses e mortais para finalmente desferir seu golpe letal...

*** Segundo caminho para as pirâmides ***


Sorento chega à sua pirâmide, uma que se localiza nas encostas de um planalto de onde, ao longe, vê-se o mar. “Ao menos fui agraciado com a vista das águas marinhas que pertencem ao meu imperador, Poseidon. Dessa vez...” e ele sente o cosmo deflagrado na batalha anterior “Reconheço a energia de Aioria! Os outros dois... e também Fênix! Algo estranho ocorre agora... como Julian suspeitou. Então o tempo tarda e preciso me apressar”


A pirâmide lunar em que ele adentra é adornada com as imagens de vacas e vários símbolos elaborados e elegantes, que deslumbram o marina. “Realmente, uma obra de arte. Supera o estilo usado nas representações que nós temos da arte egípcia” diz, para si mesmo ainda que em voz alta.

VOZ: - “Ora... obrigado. Levarei isso como um elogio pessoal, visto que eu mesma a decorei assim”

SORENTO: - “Quem é você?” e ele se depara com uma mulher de pele branca, ao contrário da norma dos deuses reencarnados que preservam a cor bronze dos povos do Nilo, mesmo em novos corpos. Ela usa além das vestes comuns dos deuses uma tiara com dois pequenos chifres que se encontram em curva para cima, feita de ouro, e segura um instrumento de madeira com cordas, em um dos braços. Seus cabelos são curtos e cacheados, os olhos de um verde profundo e magnético e os traços delicados no rosto, orelhas e pequenas jóias que usa.

HATHOR: - “Minha graça é Hathor, filha de Hórus e a deusa do amor e das expressões artísticas. Humilde serva e artista que entretém os deuses com a música... bem-vindo à Pirâmide da Lua da Celebração do Amor, onde nos relembramos dessa força sublime que supera os demais sentimentos em alcance”

SORENTO: - “É um belo instrumento esse. Como se chama?”

HATHOR: - “Oud. Foi entregue aos mortais pelas minhas mãos e tem poderes mágicos da magia divina” e ela ensaia uma nota aguda numa corda, que ressoa por todo o lugar “Embora, como músico que vejo que é, saiba que a verdadeira mágica de um instrumento se encontra naquele que o emprega, correto?”

SORENTO: - “Sim”

HATHOR: - “Guerreiro dos mortais, campeão pela sobrevivência da Terra... não será poupado se falhar em seu desafio. Entregarei à Sobek seus restos mortais se não conseguir me fazer derramar uma gota... seja de sangue, suor ou lágrima, um dos três” e ela abre um sorriso sereno de derreter o coração mais gélido “Embora isso não aconteça há milênios comigo. Preparado?” e sem aviso ela toca uma nota mais grave, que se reflete em miríades de estrelas que surgem ao redor de Sorento, arrastando com um golpe de força moderada para cima e depois para o lado, no que ele consegue cair como um gato agilmente, sem se machucar.


“Essa mulher... deusa, testou com a ressonância do Oud a resistência de minha armadura, eu percebi. Se vestisse mesmo minhas escamas anteriores, um golpe mais forte que este abriria um rombo na sua defesa... preciso ignorar a boa recepção que tive...”


E ele apanha sua flauta, levando-a aos lábios: “... e me concentrar em atacá-la com... Sinfonia Final da Morte!”

A música fatal ecoa, com sua beleza particular, chegando até Hathor que fecha os olhos e fala: “Ohhh... ninguém jamais tocou uma música para mim, antes. Obrigado”

SORENTO, pensando: “A Sinfonia Final... não... a afeta”

HATHOR: - “Guerreiro da música! Eu esqueci de mencionar” ( Música de encerramento ) “Eu ouço continuamente a vida e os sons maravilhosos que derivam dela... e estou além, muito além, de me encantar com as melodias compostas no mundo dos homens!”
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